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Cristina A. Ferreira/Casa dos Bits

Fizemos uma busca pela Internet e
encontrámosváriasformasdeoaju-
daraganharalgumdinheirocomas
coisasquepassaramosúltimosanos
láemcasasemgrandeutilidade.Há
cadavezmais“sites”detrocaeven-
dadebensemsegundamão,deori-
gem portuguesa ou com versões
portuguesas, e que, com toda a co-
modidade, oferecem a hipótese de
colocaràvendaaquilodequejánão
se precisa. Não será uma forma de
enriquecer, mas é uma alternativa
alicianteparaganharalgunseurose
arranjarespaçonaarrumação.Des-
cobrimos várias opções e seleccio-
námos algumas das que atraem
maior número de pessoas.

Se procurar, vai perceber que
existem várias plataformas onde
pode vender produtos em segunda
mão.Muitasfuncionamemsistema
de leilão, onde os produtos perma-
necem “on-line” por períodos de
tempodeterminadosàpartidaesão
vendidosàmelhorofertaapresenta-
danesseperíodo.Outras,permitem

a simples colocação “on-line” do
anúncio, ilustrado com uma foto-
grafia.Depois,é sóesperarpelos in-
teressados, como é o exemplo do
“Segunda Mão”.

Mas há, também, muitas plata-
formas menos abrangentes, que se
dedicam a áreas específicas de pro-
duto, promovendo a comercializa-
ção nessa área específica entre par-
ticulares.ARedress funcionaassim.
Nasceu há cerca de um ano e tem
evoluído na medida das necessida-
des dos utilizadores, como explica
José Lucas, responsável pelo“site”.

Aplataformajánasceucomain-
tenção de se afirmar como espaço
“on-line”de venda de roupa em se-
gunda mão, mas a ideia inicial não
era a de colocar o utilizador do
“site” no papel de fornecedor dos
produtos da loja.Um número cres-
cente de solicitações fez com os que
os promotores considerassem essa
opção e hoje ela representa mais de
90% dos produtos anunciados.
Além da roupa, está à venda um
conjunto de produtos associados,
maséaroupafemininaeabijutaria

queatraemmaisaatençãodequem
compra e vende.

Outra hipótese à disposição de
quemquerusara Internetpara ren-
tabilizaros seusbenséa troca.Aqui
nãohádinheiroenvolvido,mas isso
nãooimpededetervantagemfinan-
ceira já que permite poupar. Seja
para renovar a biblioteca lá de casa
- se quiser tirar partido de um dos
muitos“sites”detrocadelivros-seja
para criar um programa de férias a
preçosbemmaisacessíveis.O“Tro-
caCasa”éumdosprojectospionei-
ros neste conceito. Nasceu há seis
anos no Canadá e hoje tem versões
em várias línguas, incluindo portu-
guês.

Aversão local existe desde 2006
masoritmodeadesãotemsido len-
to,comparadocompaísescomoEs-
panha, onde já estão submetidas
maisdemil casas.AntónioBatista é
o rosto do“Troca Casa”em Portu-
gal e acredita que os números po-
demserexplicadosatravésdealguns
factores, nomeadamente alguma
desconfiançacaracterísticadopovo
português,a baixa utilização da In-

ternet e o facto de as ofertas dispo-
níveis estarem, na maior parte dos
casos, em línguas estrangeiras.

Já a comunidade mundial do
“Troca Casa” continua a crescer.
Hoje, soma 24 mil ofertas em 110
países, garante o responsável, sem
grandes notícias de experiências
mal sucedidas.A casa é o principal
elemento de troca entre famílias
mas, como o próprio António Ba-
tista já experimentou na última
troca que o levou ao Canadá,as fa-
mílias também podem ceder os
carros ao visitante. É tudo uma
questão de abertura e confiança.

É, também, uma forma de ter
quemalimente os animais e passeie
o cão na sua ausência e uma for-
ma simpática de conseguir inte-
grar-se mais facilmente na comu-
nidade local do país de acolhimen-
to.Cerca de metade dos utilizado-
res do “Troca Casa” oferece para
troca a sua própria casa,onde vive
no dia-a-dia, outros tantos ofere-
cema segunda habitação,o que ga-
rante maior flexibilidade no que se
refere aos períodos de troca.

Dê uma
novavida
aos seus bens
Quantas coisas tem lá em casa que não deita fora
mas também já não lhe servem de muito? Há
cada vez mais formas de dar uma nova vida aos
seus bens e ganhar dinheiro com isso. Até a casa
pode render, sem que tenha de a vender.
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Cinco “sites” que o podem ajudar
a vender bens ou a trocá-los

Troca
de livros

Vender livros
novos ou usados

Tem bens para trocar
ou vender, mas não
sabe como fazer?
Ligue o computador
e navegue até um dos
cinco “sites” que lhe
podem facilitar a vida.
Desde livros a roupa,
até à própria casa
em que vive, as
possibilidades para
fazer boas transacções
são muitas.

Objectivo: Permite anunciar e vender livros novos ou
usados, garantindo a sua divulgação numa lista com direito a
imagem e agrupados ou por zonas do país ou preço do livro.

Como funciona: Qualquer utilizador de Internet pode
subscrever o serviço de forma gratuita. A plataforma serve
apenas para anunciar o produto e o respectivo preço.
A concretização do negócio é feita entre partes, normalmente
presencialmente para que sejam verificadas as condições dos
livros, recomendam os responsáveis da plataforma.

Site: http://www.bibliofeira.com/

Objectivo: Criar uma biblioteca mundial alimentada pela
capacidade de cada leitor para se separar dos seus livros e
entregá-los a outros para que continuem a ser lidos. Em
troca, permite renovar a biblioteca sem investimento.

Como funciona: O “site” não está traduzido para
português, mas existe um manual de utilizador na língua de
Camões que explica como se registam os livros,
posteriormente deixados num local a combinar para
levantamento por quem vai recebê-los. Há uma espécie de
jornal “on-line” que permite acompanhar o trajecto dos livros
trocados, graças a etiquetas colocadas nos livros.

Site: http://www.bookcrossing.com/

Trocar
de casa

Objectivo: Mais de uma centena de proprietários
portugueses já aderiu ao “Troca Casa”. O “site” é de origem
canadiana mas tem uma versão portuguesa desde 2006.
O conceito é trocar de habitação (e eventualmente de carro)
em simultâneo, ou não, com outros utilizadores.

Como funciona: O acesso à plataforma é pago e existem
vários tipos de subscrição. Confiança é a palavra-chave no
serviço que coloca em contacto directo membros registados.
É possível participar com habitação própria ou com segunda
habitação.

Site: http://www.trocacasa.com/

Vender
roupa usada

Objectivo: A Redress é uma presença recente na Internet.
Nasceu para ser uma loja “on-line” de artigos em segunda-
-mão angariados pelos promotores, mas rapidamente se
converteu num espaço de negócio entre utilizadores. Serve
para vender e comprar roupa, bijutaria, calçado, acessórios
ou artigos para casa.

Como funciona: O registo na plataforma é gratuito e a
submissão de produtos tem sempre de ser acompanhada de
fotografia dos bens colocados à venda. Há vários meios de
pagamento possíveis para concretizar as transacções.
A decisão em cada caso é dos envolvidos no negócio. Para
manifestar interesse em comprar um produto, o utilizador
envia uma mensagem ao vendedor.

Site: http://www.redress.pt.vu/

Vender um bocadinho
de tudo

Objectivo: O “Segunda Mão” agrupa, em mais de duas
dezenas de categorias, os produtos listados para venda pelos
utilizadores. Informática e Internet, música, motores, artigos
para a casa e o jardim estão entre as secções mais populares
e com mais oferta disponível.

Como funciona: O registo no “site” é gratuito e os utilizadores
têm à disposição ferramentas que lhes permitem monitorizar o
estado dos anúncios. O “site” não assegura operações
comerciais, sendo apenas local de publicação dos anúncios. O
vendedor define, à partida, o preço do artigo, embora o “site”
permite aos potenciais compradores sugerirem outras ofertas.

Site: http://www.segundamao.co.pt/
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